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Este produto educacional é resultado da pesquisa “A intervenção do professor na produção escrita dos 

alunos do Ensino Fundamental I”, com o foco direcionado para alunos do 2º ano dos anos iniciais, a partir das 

reflexões teóricas e da contribuição dos professores como sujeitos da pesquisa. A elaboração destas propostas 

pedagógicas estão vinculadas ao Programa de Mestrado Profissional em Práticas de Educação Básica do 

Colégio Pedro II. 

O produto é um caderno de atividades voltadas à produção de textos coerentes, coesos e com marcas 

de autoria, de acordo com a faixa etária em questão, considerando a produção textual como instrumento de 

interlocução e prática discursiva na modalidade oral e na modalidade escrita da língua. 

Torna-se necessário diferenciar, inicialmente, um caderno composto por sequências didáticas de um 

caderno com atividades como sugestões pedagógicas. De acordo com Dolz, Noverraz & Schneuwly (2004, 

p.82), a sequência didática é um “conjunto de atividades escolares organizadas, de maneira sistemática, em 

torno de um gênero textual oral ou escrito”. 

O processo da sequência didática ocorre durante as etapas propostas, sendo interligadas, constituindo 

uma progressão modular.  É considerado um trabalho sistemático, que visa a um caminho específico e, como 

reitera Souza (2014, p.97), “a sequência didática vai do mais complexo passando pelo mais simples e retorna 

ao complexo, objetivando sempre o desenvolvimento de capacidades necessárias para o domínio dos gêneros”. 

 Citamos também Zabala (1998), com sua definição para as sequências didáticas como “um conjunto 

de atividades ordenadas, estruturadas e articuladas para a realização de certos objetivos educacionais, que têm 

um princípio e um fim conhecidos tanto pelos professores como pelos alunos”.  (ZABALA, 1998, p. 18)  

A distinção desses dois instrumentos é importante para a compreensão e para o uso do produto 

apresentado. Reconhecemos a importância do trabalho com as sequências didáticas no processo de ensino - 

aprendizagem, inclusive, destacando as fases que compõem a intervenção reflexiva (planejamento, aplicação 

e avaliação) para sua utilização e reforçamos que todas as práticas pedagógicas precisam da intervenção citada 

anteriormente. Por outro lado, o intuito é apresentar atividades que não representem uma sequência de etapas, 

que sejam independentes, sem uma ordem de aplicação. A intenção é dividir experiências por meio de práticas 

pedagógicas consideradas importantes para o trabalho com a produção escrita, de acordo com nossas 

concepções e com o referencial teórico apresentado. 

As atividades presentes no caderno envolvem as competências da oralidade, leitura e escrita de forma 

global, em uma relação de interdependência, tornando o trabalho com textos significativo, rico e dinâmico. 

Da interação leitor e autor nascem os textos, da necessidade de comunicar-se surge a habilidade de redigir e 

de contar histórias. Desse modo, o trabalho com a oralidade é importante para o desenvolvimento das 

habilidades de leitura e escrita. 
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Apresentamos sugestões práticas de experiências pedagógicas voltadas para a intervenção do 

professor na produção escrita dos alunos. Essas propostas não podem ser consideradas receitas prontas, mas 

contribuições a partir de situações que ocorreram em sala de aula e tiveram bons resultados e outras que foram 

elaboradas com base nas observações e relatos surgidos após o contato com os professores. 

Durante a elaboração do produto, ao selecionar as atividades, pensamos em uma intervenção na escrita 

que não se resumisse a momentos nos quais o aluno é obrigado a copiar o texto corrigido pelo professor. A 

intervenção à qual nos propomos deve pressupor o diálogo do professor com o aluno acerca dos equívocos ou 

impropriedades no texto. Consideramos atividades com intensa participação dos alunos, envolvendo recursos 

materiais dinâmicos, tais como utilização de jogo de tabuleiro, software educativo, fotos pessoais dos alunos, 

de forma que a escola insira em sua rotina atividades sociais, que estejam presentes na vida dos alunos  fora 

do ambiente escolar.  

Dessa forma, esperamos que as atividades aqui relatadas possam contribuir para o trabalho em sala de 

aula e possibilitar a troca de experiências reais, vivenciadas, pois temos a carência de sugestões objetivas, de 

atividades didáticas que abordem teoria e prática dentro do processo de ensino-aprendizagem. 
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 Pensar em concepções nos remete a princípios e valores nos quais o professor acredita e, dessa forma, 

considera-os importantes durante a elaboração de seu planejamento, com vistas a alcançar os objetivos e obter 

os resultados esperados. Não existe prática neutra, resultante apenas de vivências ora como aluno ora já na 

profissão de docente; em cada uma das duas situações sempre há alguma influência. Toda ação pedagógica é 

apoiada em uma concepção de aprendizagem e cabe ao professor refletir permanentemente sobre suas 

escolhas, seus posicionamentos, reconhecendo estudos de educadores, pesquisadores e teorias, desde as 

primeiras abordagens até os assuntos atuais.  

Apresentaremos, de forma breve, algumas concepções que norteiam nossa prática pedagógica de 

pesquisadora e professora, as quais consideramos fundamentais para a elaboração das atividades presentes 

neste caderno. Uma leitura mais aprofundada pode ser realizada no material da dissertação que acompanha 

este produto. Visando a facilitar e incentivar a formação continuada por meio de textos relevantes no âmbito 

educacional, algumas sugestões serão sinalizadas ao fim de cada tópico abordado. 

 

 
 

 

Emilia Ferreiro (1986) produziu a teoria da psicogênese da língua escrita, apropriada no campo da 

Alfabetização como indicadora de procedimentos didáticos, de acordo com o nível da turma e do aluno. Nessa 

perspectiva, cada criança desenvolve sua própria maneira de aprender a ler e a escrever, buscando construir 

seu conhecimento por meio da elaboração de hipóteses e do produto de um conflito cognitivo que lhe permitam 

avanços frente ao sistema de escrita. Sendo assim, o sujeito é um ser ativo que pensa sobre o objeto de 

conhecimento da língua escrita, num processo interativo, social e escolar. 

A escrita não pode ser vista como objeto escolar, mas sim como um objeto cultural, resultado de 

transformações ocorridas na sociedade. Dessa forma, é preciso ir além da correspondência fonema-grafema, 

é necessário considerar os aspectos construtivos da escrita infantil, o que pretende ser dito e a representação 

utilizada, reconhecendo que são estratégias  sendo construídas pela criança a partir de conhecimentos prévios 

e conhecimentos assimilados na interação com o outro. 

Algumas interpretações equivocadas surgiram a partir dos estudos de Ferreiro (1986); é necessário 

destacar que a pesquisadora, em suas observações, não se deteve apenas nos resultados mas também no 

processo de construção da aquisição da língua escrita. 
 

Concepção de escrita 
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Resultados praticamente idênticos podem ser produzidos por diferentes processos, assim 
como processos semelhantes podem levar a produtos diversos. [...] precisamos adotar o ponto 
de vista do sujeito em desenvolvimento. Definir semelhanças apenas na base dos resultados é 
privilegiar nosso próprio ponto de vista. Esta é uma das razões pelas quais é tão difícil fazer 
uma análise psicogenética coerente. (FERREIRO, 1983, p. 9)  
 

Considerar somente os resultados encobre o processo de construção, os conhecimentos articulados e 

as estratégias utilizadas. Para que tenhamos interpretações significativas, os resultados devem ser vistos de 

forma global, juntamente com o processo, desmitificando as proposições de uma classificação universal. O 

ponto de chegada pode ser o mesmo, mas cada criança utiliza um caminho até alcançá-lo. 

 

 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

A língua pressupõe uma atividade social que concebe as possibilidades de interação e de todos os 

processos comunicativos, sejam  orais ou escritos, destacando que essas duas modalidades são organizadas de 

modos distintos, mas não antagônicas. 

A língua escrita, depois de sua criação, ocupou uma posição de destaque em detrimento da língua oral. 

A escola, tradicionalmente, sempre valorizou essa modalidade da língua. A língua oral, por sua vez, está 

associada às situações cotidianas, com um registro mais coloquial, geralmente, com emprego de estruturas 

simples, com reformulações e frases truncadas. Como só se admitia a língua padrão na escola, a oralidade não 

merecia prestígio. Discussões recentes apontam novos olhares sobre a língua oral, ao considerar que o aluno 

vai para a escola com pleno domínio dessa modalidade, que é reproduzida nas produções escritas, sobretudo 

nos anos iniciais. 

Segundo Fávero, Andrade & Aquino (2003, p.75), “as diferenças ou integrações entre as duas 

modalidades ocorrem num continnum (e não num grau de oposição) que vai do menos para o mais formal”.  

É relevante que os alunos tenham conhecimento de registros e diferentes estilos de fala e de escrita. É 

importante, do mesmo modo,que eles tenham consciência de que essas duas modalidades se influenciam, 

 

Pesquisando mais sobre o assunto – Sugestões de leituras: 

● FERREIRO, Emília; TEBEROSKY, Ana. A psicogênese da língua 
escrita. Porto Alegre: Artes Médicas, 1986. 

● FERREIRO, Emilia. Com todas as letras. São Paulo: Cortez, 2003. 

● FERREIRO, Emilia. Reflexões sobre alfabetização. São Paulo: 
Cortez, 2011. 

 Língua oral e língua escrita 
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podendo haver, no texto escrito, expressões e estruturas também utilizadas na fala. O texto falado é o ponto 

de partida para alcançar a produção do texto escrito, sabendo que o aluno tem a fala como base para construir 

suas hipóteses sobre a escrita; por isso, é necessário que o professor aponte para o aluno que a escrita não é a 

representação da fala. 

Em sala de aula, é interessante criar situações para que os alunos compreendam as peculiaridades de 

construção tanto da língua oral quanto da língua escrita para, assim, fazerem suas escolhas de registro 

linguístico de modo consciente tanto na modalidade oral quanto na modalidade escrita, de forma que uma não 

interfira na outra. 

É comum que a criança, habituada que está a se comunicar e ser compreendida, utilize, no texto escrito, 

expressões e estruturas oriundas de sua fala. Com o passar do tempo e, por meio da intervenção contínua e 

dinâmica do professor, o aluno entenderá as peculiaridades da produção escrita. Dessa forma, Koch & Elias 

(2017) reforçam que:  
[...] a criança necessita ir, aos poucos, conscientizando-se dos recursos que são prototípicos 
da oralidade e perceber que, por vezes, não são adequados ao texto escrito. É claro que isso 
não acontece de um momento para outro, levando, por vezes, anos a fio. (KOCH & ELIAS, 
2017, p.18) 

 

 

 

 

A Linguística, ciência que trata dos fatos referentes à língua é 

relativamente nova, tendo surgido após a publicação da obra Curso 

de Linguística Geral do professor suíço Ferdinand Saussure. 

(1916). 
O objeto de estudo foi definido como  

[...]  todas as manifestações da linguagem 
humana, quer se trate de povos selvagens 
ou nações civilizadas, de épocas arcaicas, 
clássicas ou de decadência, considerando-
se em cada período não só a linguagem 
correta e a “bela linguagem”, mas todas as 
formas de expressão. (SAUSSURE 1916, 
p.13) 
 

Sendo assim, tanto os textos orais como os escritos são 
considerados objetos de estudo para a Linguística. 
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 O texto nos anos iniciais 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

  

 

O texto é um espaço de exposição de ideias, sentimentos e opiniões. O ato da escrita é o momento 

em que o indivíduo se apossa do discurso, tornando-se um sujeito ativo e autônomo. Os sentidos que as 

crianças conferem à escrita são variados e apoiados em experiências já vividas e associados aos conhecimentos 

obtidos. Dessa forma, a escrita tem significação dentro de um contexto.  

Os textos escritos trabalhados em sala de aula devem ser ouvidos e também debatidos e não apenas 

tratados como tarefas de um método de Alfabetização, com função de fixar a “estrutura gráfico-sonora das 

palavras” como cita Smolka (2012, p. 62). Alguns livros didáticos apresentam textos ou fragmentos de textos 

como pretexto para explorar as classes gramaticais. A “retirada” de palavras do texto é feita de acordo com as 

propostas das atividades. Em decorrência disso, o aluno não participa do debate sobre a leitura e não relaciona 

as informações presentes com situações vivenciadas; apenas lê superficialmente e executa as tarefas.  

De acordo com Massini-Cagliari (2001, p.63), “ [...] talvez a origem de todos os problemas em relação 

à produção de textos esteja na própria maneira como a escola trata os textos escritos”. Portanto, o contato da 

criança com o texto e a importância atribuída a ele pelo professor são fundamentais para a atividade de 

construção de textos. A escrita pode ser um momento de prazer e envolvimento por parte dos alunos, dessa 

forma, a disposição do aluno em relação à produção escrita está relacionada à concepção de texto assumida 

pela escola e pelo professor. 

Neste trabalho o texto é concebido como uma atividade de interação de se dirigir a um interlocutor e 

com ele trocar informações. Com vistas a conquistar ou convencer o leitor, o autor seleciona as informações, 

o vocabulário e também a ordem em que as substituições e referenciações deverão aparecer. Sem um 

interlocutor real e definido, o resultado da produção tanto na modalidade oral quanto na modalidade escrita 

será artificial. Assim, essa escritura não poderá ser considerada um texto de fato, pois não terá função social. 

 

Pesquisando mais sobre o assunto – Sugestões de leituras: 

●DOLZ, J.; NOVERRAZ,M.;SCHNEUWLY,B. Sequências didáticas 
para o oral e a escrita. Apresentação de um procedimento. In: 
SCHNEUWLY, B; DOLZ, J. Gêneros orais e escritos na escola. São 
Paulo: Mercado de Letras, 2004. 
 
●RAMOS, Jânia M.O espaço da oralidade na sala de aula. São Paulo: 
Martins Fontes,1997.  
 
● FÁVERO, Leonor; ANDRADE, Maria Lúcia; AQUINO, Zilda. 
Oralidade e escrita: perspectivas para o ensino de língua materna. 
São Paulo: Cortez, 2003. 
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Durante o processo de construção e aquisição da escrita, o aluno cria estratégias e formula hipóteses 

em constante variação, posicionando-se ativamente sobre o registro escrito. É importante que esse caminho 

percorrido pelo aluno seja valorizado e respeitado pelo professor.  

Para que os alunos escrevam narrativas ou outro tipo de texto qualquer é necessário que haja o trabalho 

efetivo com a elaboração de uma diversidade de textos, em situações nas quais façam uso legítimo da língua 

como prática social. O trabalho com textos nos Anos Iniciais deve abranger uma variedade de gêneros textuais 

escritos, como, bilhetes, convites, cartas, receitas, poemas, contos, fábulas, parlendas, cantigas, dentre outros, 

não considerando apenas as redações, que percebemos assumindo-se como objetos escolares, resultados de 

práticas dentro da sala de aula, em alguns casos, descontextualizadas do outro lado do muro da instituição 

escolar. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Pesquisando mais sobre o assunto – Sugestões de leituras: 

● CAGLIARI, Luiz Carlos. Alfabetizando sem o BÁ-BÉ-BI-BÓ-BU.  São 
Paulo: Scipione, 1998.      

●MASSINI-CAGLIARI, Gladis. O texto na alfabetização: coesão e 
coerência. Campinas: Mercado de Letras, 2001. 

● ROCHA, Gladys; VAL, Maria da Graça. Reflexões sobre práticas 
escolares de produção de texto: o sujeito-autor. Belo Horizonte: 
Autêntica, 2003. 
 
● MATÊNCIO, Maria de Lourdes Meirelles. Leitura, produção de textos 
e a escola: reflexões sobre o processo de letramento. Campinas, SP: 
Mercado de Letras, 1994. 
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 Intervenções pedagógicas na produção escrita 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

São diferentes as estratégias de intervenção do professor na produção escrita dos alunos. Alguns 

trabalhos dedicam-se ao papel do professor durante o processo de revisão do texto do aluno e, quanto a esse 

assunto, citamos  Serafini (2004) e Ruiz (2010). A primeira autora apresenta três estratégias de correção textual 

disponíveis para o professor: a indicativa, a resolutiva e a classificatória, enquanto Ruiz (2010) acrescenta um 

novo caminho, indicando a correção textual interativa. 

Discorrendo sobre cada uma, podemos dizer que, na correção indicativa, o professor sinaliza, no texto 

do aluno, as inadequações ortográficas e a falta de clareza em algumas partes na escritura.  A marcação pode 

ser percebida por meio de um sublinhado, círculo, sinalização com um x, asterisco, enfim, o código criado 

pelo professor para indicar os problemas percebidos, mas não aponta caminhos para uma reescrita adequada. 

Quanto à correção resolutiva, o professor assume o texto e modifica as palavras usadas por outras que 

acredita serem mais adequadas, realiza as questões ortográficas e altera a construção de períodos e parágrafos. 

 

 

Para o aluno que se encontra no processo de criação de hipóteses sobre a 

escrita, são muitas as informações que precisam ser consideradas durante o registro 

escrito, dentre elas, as complicadas relações entre sons e letras, já que são 

pouquíssimos os casos de correspondência biunívoca entre sons da língua oral e 

letras do alfabeto.  É necessário também que se considerem a utilização dos vários 

recursos da coesão e os mecanismos de coerência, com a preocupação de manter a 

unidade temática e a escolha do léxico adequado ao assunto abordado. 

É preciso que o professor tenha uma visão global sobre o texto e procure a 

literatura especializada sobre o assunto. Assim, compreenderá como é riquíssimo o 

texto de um aluno. Há outros aspectos no texto infantil que devem ser valorizados, 

como, por exemplo, a informatividade e isso está muito além das questões 

ortográficas. 

Seguem sugestões nas referências deste caderno e na dissertação. 
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Na intervenção classificatória, o professor aponta os erros cometidos a partir de uma classificação de 

símbolos pré-estabelecidos com o grupo. Os “erros” são sinalizados, mas o aluno deve perceber e reescrever 

a partir das sinalizações, sem haver uma interlocução entre as partes envolvidas com o texto. 

Ruiz (2010) apresenta outro tipo de intervenção: a textual-interativa, na qual os apontamentos 

aparecem no final do texto do aluno, sob a forma discursiva; os problemas são relatados, assim como também 

os aspectos positivos, a relevância do tema, a adequação das palavras, ou seja, o texto é visto além das 

inadequações ortográficas, frasais ou de outra natureza. 

 Indicar, sinalizar ou apontar partes do texto consideradas inadequadas são práticas que não podem ser 

consideradas intervenções eficazes quando não há diálogo, caracterizando uma prática solitária, com a 

devolutiva apenas pelo registro escrito. O olhar para o texto precisa ser global, relacionado ao conteúdo, à 

mensagem, à comunicação entre sujeitos por meio da escrita. É necessário que se perceba o texto como um 

espaço de interlocução. 

Neste caderno, as atividades de intervenção consideram o trabalho com múltiplas linguagens, com 

vistas à ampliação do léxico, à leitura significativa, de modo que não são apresentadas atividades destinadas 

somente a produções textuais e à atuação do professor após esse processo.  

A intenção do material é indicar práticas anteriores e ao longo do processo da produção escrita, visando 

a minimizar os ditos “erros” presentes na escrita. Ressaltamos que, de acordo com nossa concepção, o erro é 

inerente ao processo de ensino-aprendizagem e de certa importância para a superação dos desafios encontrados 

pelos alunos, indicando que a escrita é um processo de ligação entre unidades sonoras, símbolos escritos, 

aliados à expressão de ideias e à organização do pensamento. 
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Conforme se informou na apresentação, as atividades presentes no caderno envolvem as competências 

da oralidade, leitura e escrita de forma global, em uma relação de interdependência, tornando o trabalho com 

textos significativo, rico e dinâmico.  Apresentamos onze atividades com resultados que consideramos 

satisfatórios em sala de aula, como  pesquisadora e como professora.  

As atividades foram elaboradas durante a sequência da pesquisa, a partir do levantamento teórico, ao 

longo do processo de estudo, aliado à troca de experiências com os sujeitos-professores envolvidos na 

pesquisa. Reiteramos que a proposta não era avaliar a aplicação do produto de forma a indicar outro rumo da 

pesquisa. Isso exigiria um referencial teórico voltado para avaliação por pares e um outro tipo de análise. 

Ressaltamos que o produto pode ser adaptado ou modificado em partes para o uso em contextos 

diferentes ou para a utilização em outros níveis de ensino, de uma forma que atenda à faixa etária em questão. 

Escolhemos os temas que servem de contexto às atividades apresentadas em função dos gêneros 

trabalhados em sala de aula, de acordo com o PPP da instituição, considerando o interesse e o envolvimento 

dos alunos. Desse modo, os temas mais recorrentes estão ligados aos Contos de Encantamento, às Fábulas,  

Histórias em Quadrinhos, atendendo às especificidades da faixa etária em estudo. Da mesma maneira, o 

trabalho com fotos pessoais em sala de aula tornou-se uma atividade riquíssima, pela dinâmica utilizada e pelo 

envolvimento das crianças. 

Antes de utilizar o material proposto, cabe ao professor refletir sobre as etapas importantes para o 

processo de produção escrita em sala de aula. É importante pensar, inicialmente, na contextualização, qual a 

finalidade da escrita e procurar identificar sua ligação com as situações do dia a dia. 

 É preciso que o professor disponibilize um tempo para refletir sobre as etapas do processo de 

realização de cada atividade. É nesse momento que se deve compreendê-las teoricamente, avaliar sua realidade 

escolar, considerar as características do seu grupo e os recursos necessários para a realização das atividades. 

Esperamos que as sugestões presentes no caderno possam contribuir para a prática pedagógica de 

vocês. Desejamos também que considerem as atividades relevantes, de modo a despertar a vontade de utilizá-

las. A troca de experiências é importante para o sucesso da aprendizagem na Educação Básica e necessitamos 

de atividades significativas, reais e postas em prática por nossos pares. 
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ATIVIDADE 1 

 A primeira atividade corresponde a um projeto1 desenvolvido com as crianças com idades entre 7 e 9 

anos, intitulado “Clube da leitura”, no qual utilizaram diversas estratégias para apresentarem os livros lidos, 

mostrando-se sujeitos ativos e leitores participantes. Nessa atividade, os pequenos leitores demonstraram 

percepção e compreensão do texto de acordo com suas vivências. 

Este trabalho se realiza em sala de aula e cada professor, nesse espaço, constrói, junto com seus alunos, 

as etapas para a realização do projeto. A proposta é apresentada e, junto com a turma, o projeto é construído, 

desde a escolha dos livros do Clube até as formas de apresentação para a turma. 

Os livros que fazem parte desse trabalho são inicialmente separados pela Coordenação Pedagógica de 

Português, junto com as professoras regentes. Os critérios são: adequação à faixa etária, relevância dos temas 

e diagramação dos livros quanto à apresentação das imagens. Embora os objetivos e as etapas sejam pré-

elaborados coletivamente com a equipe pedagógica, cada professora, em sala de aula, apresenta o esboço do 

projeto que pressupõe a participação dos alunos e da família. Em seguida, de acordo com as particularidades 

de cada turma e as convicções pedagógicas das professoras, o projeto real é construído. 

As crianças participam da escolha do nome para o Clube da Leitura, em casa junto com a família, 

pensam em um nome relacionado à leitura que possa representar esse espaço em sala de aula e, ao retornarem 

com a pesquisa, ocorre uma votação em sala de aula. Cada criança anuncia oralmente o nome que gostaria 

que representasse o projeto. 

                                                             
1 Ao ser caracterizada como projeto, justifica-se a apresentação detalhada da atividade. Uma proposta 

interdisciplinar caracteriza-se quando várias disciplinas se reúnem a partir de um mesmo objeto e, para Freire (1981), a 
ideia de projeto deve surgir da consciência comum dos sujeitos envolvidos nessa teia, no reconhecimento da dificuldade 
do trabalho e na percepção crítica para avaliar e definir cada desafio surgido. 
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Citar Freire (1996) neste momento é reconhecer suas ideias nas práticas ocorridas em sala de aula. Ao 

participarem de uma eleição para a escolha do nome do Clube da Leitura, pensamos em uma pedagogia da 

autonomia, parafraseando o título do livro do educador brasileiro. As estratégias utilizadas permitem que o 

aluno tenha voz, exerça seu papel de cidadão e compreenda seu posicionamento em uma sociedade 

democrática. Freire afirma que: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Com o resultado da votação e a escolha do nome, abordagens de outras áreas do conhecimento são 

feitas em sala de aula, como por exemplo, a construção de um gráfico destacando os nomes mais votados pela 

turma e a escolha de um símbolo para representar o Clube, que nos remete a logomarcas de produtos e de 

empresas que estão no cotidiano das crianças a todo o momento. Possibilitar que cada uma pense em um 

símbolo de acordo com o nome mais votado para acompanhar nosso projeto ao longo do ano, as torna 

participantes, com suas leituras de mundo, dentro de nossas ações pedagógicas. 

Por meio dos símbolos, a arte presente na sala de aula com um enfoque interpretativo destaca o 

significado que as crianças atribuem ao que foi produzido. Nas séries iniciais, há uma preocupação em 

representações narrativas, cópias da realidade, características do desenvolvimento estético e cognitivo dos 

alunos dessa etapa e nossa ideia é a valorização das demonstrações subjetivas, metafóricas, algo produzido 

efetivamente pela criança. 

Os alunos escolhem os livros toda terça-feira e, com o propósito de reconhecerem a importância do 

dinheiro em nossa sociedade e suas possíveis trocas em função dos valores, as obras são alugadas por meio da 

utilização de notas e moedas do nosso sistema monetário. O objetivo desse tipo de atividade é a discussão das 

diferentes estratégias utilizadas para calcular o “aluguel”. As crianças chegam à quantia cobrada de diferentes 

maneiras. 

 

 

 

[...] uma das tarefas mais importantes da 
prática educativo-crítica é propiciar as 
condições em que os educandos em suas 
relações uns com os outros e todos com o 
professor ou a professora ensaiam a 
experiência profunda de assumir-se. 
Assumir-se como ser social e histórico, 
como ser pensante, comunicante, 
transformador... [...]Assunção de nós 
mesmos não significa a exclusão dos outros. 
(1996, p.41) 
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Os livros devem retornar à sala de aula na segunda-feira da semana seguinte ao empréstimo feito. Os 

alunos não levam fichas e nem questionários; a proposta é uma leitura compartilhada com a família e amigos. 

A escola, com suas obrigatoriedades, afasta os alunos de práticas sociais, considerando somente válida a leitura 

de clássicos.  Esse procedimento é uma forma de manter a hierarquização dos saberes. Em nosso trabalho, 

pretendemos que, no espaço de leitura, ocorra o encontro de todos os saberes, a valorização de todos os tipos 

de textos, sem valorizar um em detrimento de outro. 

Ao embarcar em uma leitura, a curiosidade, a imaginação, o suspense, diante dos acontecimentos são 

sentimentos que os alunos vivenciam. A partir desses sentimentos, podem enriquecer seus conhecimentos, 

interpretar e relacionar novas informações sem a necessidade de uma verificação formal posterior.  

A ideia é que toda semana um aluno seja sorteado para apresentar o livro escolhido da maneira que 

desejar. Os resultados foram comunicações diversas, como leituras compartilhadas, leituras surgidas pelas 

interpretações pessoais, sem seguir o texto escrito, teatro de fantoches, palitoches, uso de objetos presentes 

nas histórias e até mesmo o recurso da televisão para apresentar o enredo do livro infantil. 

A participação das famílias junto às crianças foi percebida ao ouvir os relatos do envolvimento das 

pessoas próximas, vizinhos, amigos, demonstrando que a atividade ultrapassou o espaço escolar e foi bem 

significativa na trajetória de cada aluno.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

É preciso trabalhar com todos os gêneros de texto, de forma que os leitores percebam as diferentes 

construções textuais em cada contexto. Esse procedimento possibilita a percepção de que cada escolha tem 

uma função. Os livros do Clube da Leitura englobam livros de imagem, poemas, histórias em quadrinhos e 

narrativas. 

De acordo com Massini-Cagliari (2001) a escola deve apresentar as 

diferenças entre as duas modalidades: oral e escrita e o caminho 

ideal para, 

[...] se chegar a esta diferenciação de 
maneira sólida, de modo que os alunos 
sejam capazes de operacionalizá-la no 
momento da produção de textos escritos, 
é pela leitura. E, nesse sentido, a escola 
não deve “facilitar” a vida dos alunos, 
apresentando a eles textos considerados 
“simples” e de “fácil leitura”. (MASSINI-
CAGLIARI, 2001, p.130) 
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Perceber os alunos como leitores ativos, atores representando a história lida, com envolvimento e 

reconhecimento da família possibilitou um novo olhar sobre esse projeto. A escolha dos livros em sala de aula 

e sua posterior apresentação para a turma fizeram surgir laços de solidariedade e respeito ao colega, alegria e 

entusiasmo a cada contação de história. Percebemos também melhoria expressiva na produção textual, com 

recursos de coesão variados e marcas de autoria, pertinentes à faixa etária do grupo.  

Seguem abaixo alguns livros apresentados e seus respectivos recursos de exposição. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Obra: Cantoria na floresta 

Autora: Cristiane Quintas 

Editora: Prazer de ler 

Ano: 2010 

 

Obra: Pinóquio 

Autor: Carlo Collodi 

Adaptação: Cecília Casas 

Editora: Scipione 

Ano: 2013 

Obra: Maria vai com as 

outras 

Autora: Sylvia Orthof 

Editora: Ática 

Ano: 2008 
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Obra: Os três jacarezinhos 

Autora: Helen Ketteman 

Editora: Autêntica 

Ano: 2013 

 

Obra: O caldeirão da 

bruxa 

Autora: Caramelo 

Editora: Caramelo 

Ano: 2010 

Obra: Dudu e a tagarela Bac 

Autora: Alane Beatriz 

Vermelho 

Editora: Vieira E. Lent 

Ano: 2011 
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Atividades desenvolvidas a partir de jogos geram um clima de competição e estímulo que 

desafiam o aluno a pensar. Os sentimentos envolvidos nos jogos mobilizam o aluno em uma determinada 

direção com o intuito de alcançar o objetivo esperado. Rizzo (2001, p.40 ) acrescenta que “[...] o jogo motiva 

e, por isso, é um instrumento muito poderoso na estimulação da construção de esquemas de raciocínio, através 

de sua ativação”. (destaques da autora) 

Os alunos buscam soluções ou formas de adaptação às situações-problemas com as quais 

depara, reforçando a ideia do jogo ser um recurso pedagógico eficaz para o desenvolvimento do raciocínio 

lógico no momento em que desenvolve a atividade proposta. 

Sebastiani (2009) destaca que o professor deve incluir em suas práticas pedagógicas 

atividades lúdicas, com a presença de jogos e brincadeiras: 
Para que um professor introduza jogos no dia a dia de sua classe ou planeje atividades lúdicas, 
é preciso em 1º lugar, que ele acredite que o brincar é essencial na aquisição de conhecimentos, 
no desenvolvimento da sociabilidade e na construção da identidade. (SEBASTIANI, 2009 
p.165) 
 

A brincadeira é fundamental para o desenvolvimento infantil, possibilitando à criança 

descobrir o mundo, relacionar-se com ele, compreendendo-se e assumindo-se em relação ao outro e à 

comunidade em que vive. 

Kramer (1996) aponta que, ao longo dos anos, os jogos e as brincadeiras assumiram um 

novo papel; o que antes era considerado apenas lúdico, atualmente são consideradas atividades lúdicas 

educativas. É importante que o professor reconheça o uso dos jogos em sala de aula e sua importância para o 

processo de ensino-aprendizagem, de forma que evite uma utilização sem sentido, apenas para adaptar-se às 

correntes teóricas.  

 Apresentaremos três atividades elaboradas com base nos estudos sobre a relevância dos 

jogos em sala de aula para o desenvolvimento infantil e a aprendizagem. Essas propostas são voltadas para o 

trabalho com a língua oral e escrita.  
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ATIVIDADE 2 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Jogo: Desvendando os mistérios do Folclore 

Público- alvo: 7 a 10 anos 

Tema: Desvendar os mistérios da floresta encantada 

Proposta: Estimular o raciocínio lógico, o respeito às regras, trabalhar com a ideia da 

adição e do relato oral.  Após o jogo cada grupo deve elaborar um texto com base no mistério 

descoberto. 

Cartas dos Personagens:  Iara, Saci-Pererê, Cuca, Curupira, Lobisomem, Boto Cor de 

Rosa. 

Lugares:  Rio / Bambuzal / Caverna / Floresta / Cachoeira /Estrada / Sítio 

Mistérios a serem desvendados: desaparecimento dos seguintes itens: espelho da Iara, 

carapuça do Saci Pererê, caldeirão da Cuca, calça comprida do Lobisomem, chapéu do Boto 

Cor- de- Rosa. 

Introdução 

Desvendando mistérios é um jogo para 3, 4, 5 ou 6 jogadores. 

O jogo ocorre em uma floresta e seus arredores. O objetivo é descobrir a resposta certa para 

as seguintes questões: 

Quem sumiu com o objeto? 

Em que local? 

Qual o objeto desapareceu? 

Pelas pistas e informações fornecidas pelos demais jogadores, por dedução ou sorte, o 

jogador que identificar as três cartas contidas no envelope CONFIDENCIAL de resultados, 

descobre o mistério. 
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A intenção, ao elaborar o jogo,2 surgiu ao percebermos o envolvimento dos alunos em 

torno do trabalho temático “Folclore” que engloba as lendas, os mitos, as adivinhas, as superstições, os trava-

línguas, dentre outros. É um trabalho que resgata a cultura, promove um encontro com antigas gerações e 

também desperta a curiosidade e a imaginação das crianças. A proposta é a utilização do jogo com a turma 

após leitura e o conhecimento das mais variadas lendas.  

É importante que tenham esse contato inicial com as histórias selecionadas. Isso 

possibilita a contextualização da atividade, a ampliação do léxico (novas palavras são inseridas ao 

vocabulário). Não só as lendas já conhecidas devem fazer parte do universo da sala de aula; outras novas, de 

outros países, ou contadas pelas famílias, podem estar presentes por meio das leituras e da oralidade. 

A turma pode ser dividida em grupos e, após as regras terem sido lidas, debatidas em 

conjunto, os alunos organizam-se para começar a atividade. O jogo se encerra quando um dos alunos descobre 

quais cartas contidas no envelope respondem às perguntas iniciais apresentadas no quadro anterior. 

O momento posterior ao fim do jogo é em uma grande roda. O professor propõe a cada 

grupo que relate oralmente quais os lugares percorridos durante o jogo, que personagens foram considerados 

culpados e como chegaram ao resultado final. A criança que descobriu pode fazer esse relato. Após o registro 

oral do processo do jogo e o envolvimento dos alunos, a proposta é criar um texto escrito sobre os motivos 

que levaram os personagens descobertos (considerando que são vários grupos) a esconderem o objeto perdido 

em algum lugar da floresta. 

O registro escrito em grupo nessa faixa etária é importante para que a criança consiga 

desenvolver a habilidade de ouvir, esperar a sua vez de falar, sentir-se integrante de um grupo no qual tenha 

confiança e segurança ao expor as suas ideias. Essa atividade tem sua importância pela riquíssima troca de 

estratégias para a escrita das palavras, pelas hipóteses criadas em conjunto, num espaço em que os 

conhecimentos dos alunos são partilhados, pois, a partir da interação, a aprendizagem torna-se significativa. 

Podemos recorrer ao trabalho com grupos colaborativos, que são pessoas organizadas 

com objetivos definidos e, a partir dos conhecimentos compartilhados, auxiliam-se na construção do 

conhecimento. O professor precisa estar consciente da importância desse trabalho em sala, criando situações 

de aprendizagem que propiciem trocas significativas entre os alunos, entendendo que toda prática pedagógica 

deve ser pensada e apoiada em alguma concepção; não basta apenas colocá-los em grupo sem pré-requisitos 

definidos. 

                                                             
2 O jogo foi inspirado em um tradicional jogo de tabuleiro cujo objetivo é descobrir o culpado por um crime em uma 
mansão. 
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Seguem mais algumas informações sobre o jogo e as imagens que podem auxiliar na 

confecção do tabuleiro e das peças. Lembramos que  o jogo pode ser adaptado, considerando o contexto do 

grupo e a temática trabalhada. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Itens que compõem o jogo: 

O tabuleiro representa espaços da floresta e seus arredores, que são sete lugares. 

Os seis personagens são representados por desenhos e os objetos são reais, mas não 

impedem que também sejam desenhos impressos. 

As cartas são distribuídas em: 6 personagens, 7 lugares e 5 objetos,10 cartões para 

registro das respostas (para auxiliar nas investigações) num total de 28 cartas. 

O envelope confidencial, folhas pautadas e dois dados completam a lista dos itens. 

Preparação 

Coloque os personagens nos espaços onde estão escritos seus nomes, independente 

do número de participantes. Cada competidor usa o personagem que escolher. 

Os objetos devem ser colocados em cinco lugares diferentes escolhidos livremente. 

As cartas devem ser separadas em 3 grupos: o de lugares, o de objetos e o de 

personagens suspeitos. 

Embaralhe separadamente cada um destes três grupos de cartas. Pegue a carta de 

cima de cada monte e coloque no envelope com a palavra CONFIDENCIAL. É importante 

que nenhum jogador veja as cartas que foram destacadas do monte. 

Coloque o envelope no espaço com o ponto de interrogação (?). 

As cartas restantes são misturadas, embaralhadas e distribuídas, uma por vez para 

cada um dos jogadores. 
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Para começar  

Os jogadores decidem que critério irá definir o jogador responsável pelo início do jogo: 

o mais novo, o mais velho, zero ou um, par ou ímpar. 

Depois que o primeiro jogador se movimentar, quem estiver imediatamente à sua 

esquerda lança os dados e se move.  

Para alcançar um aposento, cada jogador move seu personagem por meio das casas, de 

acordo com o número de pontos indicados pelos dados. 

Os personagens podem ser movidos para frente, para trás ou para os lados, mas nunca 

em diagonal. Dois personagens não podem ocupar a mesma casa. O jogador não pode mover seu 

personagem através de uma casa já ocupada. Um lugar pode ser ocupado por mais de um 

personagem ou mais de um objeto. 

Tão logo entre em um lugar, o jogador deve dar o seu palpite, colocando o personagem 

acusado e o objeto desaparecido no lugar que acredita ser o local onde tenha ocorrido o sumiço. 

IMPORTANTE: O jogador só pode palpitar quando entrar em um lugar da floresta ou 

em um dos seus arredores. 

O personagem pode ser levado para qualquer lugar por outro jogador quando este 

formular o palpite. 

Dado o palpite, o jogador à esquerda de quem fez a acusação examina as suas cartas para 

verificar se está apto a provar que o palpite é falso ou verdadeiro. 

Se ele tiver uma ou mais das cartas indicadas em suas mãos, deverá mostrar apenas uma 

ao jogador que deu o palpite. Os demais jogadores não podem ver a carta mostrada. 

Se o primeiro jogador à esquerda não tiver nenhuma das cartas, o próximo jogador deverá 

mostrar uma das três, se a tiver. É interessante marcar em seus cartões as cartas que forem 

mostradas pelos jogadores, dessa forma, ajuda a descobrir as cartas contidas no envelope 

CONFIDENCIAL. 

Quando um jogador tiver certeza das cartas que estão no envelope, ele pode fazer o 

palpite seguido de uma acusação mais formal. Ele anuncia quais são as três cartas e, 

cuidadosamente, para que outros jogadores não vejam, verifica as três cartas contidas no 

envelope. 
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O tabuleiro foi elaborado no Excel, um programa de computador, assim como os cartões 

onde os alunos deveriam marcar as cartas já conhecidas. Segue abaixo o modelo do tabuleiro, assim como as 

cartas e os cartões, com a intenção de despertar o desejo para que o confeccionem e o utilizem em sala. Os 

objetos são peças de brinquedos; não foram feitos com papel, são reais, mas nada inviabiliza o uso de objetos 

impressos em uma folha. 

 

MODELO DAS CARTAS DOS ESPAÇOS 

 

 

             
 

 

 

 

 

 

 

O jogador pode fazer a acusação sem estar em um lugar, diferente do palpite, 

que só pode ser dado quando entrar em um lugar através do número de casas que 

avance. 

Se a acusação for correta, o jogador coloca as cartas sobre a mesa para que 

todos as vejam e será o vencedor da partida. 

Caso a acusação seja incorreta, o jogador a recoloca no envelope, sem que os 

outros jogadores tenham visto e, a partir desse momento, ele não poderá mais mover 

seu personagem e nem ser o vencedor. Só permanecerá no jogo para mostrar ou não as 

cartas aos jogadores quando solicitado. 

Ao final do jogo, depois do mistério desvendado, cada grupo deverá escrever 

um texto explicando qual o motivo de o personagem descoberto ter desaparecido com 

o objeto, por que o levara para o lugar já revelado, se sofrerá punições ou não.  
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     MODELO DO CARTÃO                                                       MODELO DOS PERSONAGENS 

 

 

 

 

 

 

PERSONAGENS 

IARA         

SACI PERERÊ         

CURUPIRA         

LOBISOMEM         

CUCA         

BOTO-COR-DE-ROSA         

       

OBJETOS  

ESPELHO         

CALDEIRÃO         

CALÇA COMPRIDA         

CHAPÉU         

CARAPUÇA         

       

LUGARES 

BAMBUZAL         

SÍTIO         

FLORESTA         

RIO         

CAVERNA         

CACHOEIRA         

ESTRADA         

       

Desvendando 

Mistérios 

IARA SACI 

CUCA CURUPIRA 

LOBISOMEM BOTO-COR 
DE-ROSA 
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MODELO DAS CARTAS DOS OBJETOS PERDIDOS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

MODELO DO TABULEIRO DURANTE UMA PARTIDA 
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               MODELO DO TABULEIRO 
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                     ATIVIDADE 3 

 

 

 Utilizar jogos em sala de aula é acreditar em uma aprendizagem lúdica como recurso 

pedagógico, em que os alunos experimentam situações de aprendizagem, articulando seus conhecimentos 

prévios aos conteúdos referentes às diversas áreas do conhecimento. Callai (1991, p.74) aponta que “na 

aprendizagem é necessário permitir, proporcionar e incentivar o indivíduo; nas suas relações, a criança aprende 

aquilo que interessa, o que lhe é necessário, e, por isso, o que lhe dá prazer. Sendo assim, a assimilação e a 

acomodação da criança ao meio devem ocorrer através do jogo, da aprendizagem lúdica.” 

 O bingo é um jogo conhecido pelas crianças assim como pelos adultos. O objetivo dessa 

atividade é aliar a leitura das palavras ao prazer que a atividade lúdica proporciona. A atividade lúdica oferece 

a interação das crianças com a atividade e seu reconhecimento como cidadãos, participando de atividades reais 

que existem fora da escola. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Itens que compõem o jogo 

Cartelas plastificadas com 9 palavras cada uma. 

Computador interativo. 

Tampinhas de garrafas pets. 

Preparação 

Em dupla, grupo ou individualmente (de acordo com a 

situação pedagógica) distribuir as cartelas e as tampinhas para 

os alunos. 

Ligar o computador interativo e deixar preparado o 

arquivo com imagens que serão projetadas durante o jogo. 

Para começar 

Projetar no quadro as imagens das figuras. As crianças 

deverão procurar na cartela o nome correspondente para que 

possam marcar com a tampinha. A primeira cartela completa 

indicará a criança ou crianças vencedoras desse jogo. 
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De acordo com Simões (2006), é importante aproveitar o processo tecnológico, utilizando 

os recursos audiovisuais na escola; dessa forma, os alunos envolvem-se efetivamente na atividade, já que 

vivemos uma era tecnológica em que eles estão inseridos totalmente, desde muito cedo.  

É uma atividade que associa a imagem ou um código pictorial ao reconhecimento de sua 

representação gráfica por meio das letras e acentos gráficos, possibilitando a ampliação do vocabulário, a 

observação das propriedades da escrita nas diversas palavras e a reconstrução de suas hipóteses que estão 

sempre em  processo até o domínio completo do sistema alfabético. 

Seguem abaixo os modelos de cartelas. As imagens podem ser escaneadas de livros ou 

retiradas da internet em sites que permitem a utilização sem custos financeiros. 
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ATIVIDADE 4 

O trabalho com fábulas em sala de aula quase sempre desperta motivação e interesse nos 

alunos, por serem histórias vividas por animais falantes e pelo fato de que no final apresentam um ensinamento 

em relação às atitudes observadas ao longo da história. O jogo da memória inclui a habilidade da atenção, da 

memória fotográfica e do respeito à vez de jogar, mesmo que se conheçam os lugares onde as cartas iguais 

estejam. Nessa atividade,3 englobamos a leitura e a imagem; as crianças devem associar a imagem de uma 

parte da fábula ao seu texto correspondente. Sendo assim, não trabalhamos como os jogos tradicionais que 

apresentam os cartões idênticos. É recomendado que seja um jogo em duplas ou grupos. 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                             
3 A atividade foi compartilhada por uma professora participante da pesquisa. O texto foi retirado do site: https://ler-
com-prazer.blogspot.com.br/2015/04/fabula-cigarra-e-formiga-para-o-dia-do.html?m=1 

 

Itens que compõem o jogo 

Cartões com textos e imagens da fábula. 

Preparação 

Em dupla, trios ou em grupo distribuir os 

cartões virados para baixo e organizados em fileiras. 

Para começar 

As crianças decidem o critério para a escolha 

do primeiro jogador. Cada criança vira um cartão, vê 

o que a imagem representa e depois vira outra e 

verifica se há correspondência entre elas, para cada 

imagem da história, um parágrafo escrito. 

Após todas as cartas terem sido retiradas da 

mesa, verifica-se, por meio da contagem, a criança 

que possui o maior número de cartas. 
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MODELOS DOS CARTÕES UTILIZADOS 
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A língua escrita pressupõe que o autor4 tenha algo a dizer para um outro sujeito, escreve 

para alguém e busca estratégias variadas, como reforçam Koch e Elias (2017), dentro das noções linguísticas, 

textuais, cognitivas, discursivas e interacionais, avaliando e analisando durante o percurso de sua produção.   

O texto escrito requer um objetivo, é resultado do desejo de transmitir ideias do autor. O 

seu entendimento não está ligado apenas ao conteúdo semântico, mas, como citam Fávero, Andrade & Aquino 

(2003, p.25), “ [...] diz respeito à percepção das marcas de seu processo de produção” com o intuito de conduzir 

o interlocutor no processo da leitura.  

As duas atividades, a seguir, apresentam situações de sala de aula em que destacamos a 

leitura, a discussão e correção coletivas sobre as hipóteses criadas durante a escrita, o texto falado e a 

influência da oralidade nos textos. 

 ATIVIDADE 5: Para o trabalho efetivo com textos, a proposta desta atividade é partir 

de textos orais produzidos pelos alunos, apontar como se organizam, as suas particularidades e, a seguir, 

reelaborar a narrativa oral em um texto escrito coletivamente, sendo o professor o mediador. Dessa forma, 

trata-se de trabalhar, como cita Marcuschi (1993, p.16), “ [...] integradamente as várias atividades no uso da 

língua, ou seja, a produção oral, a produção escrita, a leitura e a compreensão. Este aspecto tem a ver com o 

tratamento dado à língua, principalmente nos exercícios propostos aos alunos em sala de aula”. 

Com os alunos organizados na roda de conversa, a atividade foi lançada e, devido ao 

fascínio despertado pelo trabalho feito com os Contos de Encantamento, esse tema foi escolhido pela maioria. 

O objetivo é o relato de uma parte da história por cada criança. Sendo assim, a história será narrada 

coletivamente; cada aluno terá até dois minutos para inserir na história suas ideias e sentimentos. É importante 

destacar para os alunos a necessidade de organizarem os acontecimentos, respeitando a participação de todos 

na elaboração da narrativa, de forma que fiquem atentos para os momentos finais da história, que não podem 

ser narrados pelas primeiras crianças. 

                                                             
4 A palavra autor foi utilizada no sentido de produtor de um texto escrito.  

 



 

 
35 

Após o entendimento da atividade, a história começa a ser elaborada por 22 alunos e cada 

um complementando, acrescentando e transformando a história. É necessário chamar atenção para o fato de 

que a atividade não se encerra com a contribuição do último aluno.  

O próximo passo é apresentar a história construída pela turma por duas maneiras: a 

primeira, por meio da gravação; os alunos ouvem o texto falado, percebem as pausas, os momentos de 

pensamento do outro e as hesitações.  A outra parte é a exposição do texto (escrito exatamente como o relato 

oral) em um papel pardo, no quadro ou projetado por um computador interativo. 

O professor como mediador, aponta que a escrita não é uma transcrição da fala, o texto 

escrito apresenta uma forma de organização de ideias diferente, possibilita e exige uma revisão e uma edição. 

Dessa forma, não percebemos na escrita traços que são observados  no texto oral. A análise e a transcodificação 

do texto oral para o escrito devem ser feitas coletivamente; é importante que o aluno  participe das atividades 

linguísticas.  

Iniciar a criação de textos pelos orais é reconhecer que os alunos possuem mais domínio 

desse tipo de texto do que os escritos.  Sendo assim, inserem-se no espaço da sala de aula situações para o uso 

real da língua oral, em diferentes contextos. 

Segue o texto elaborado pela turma5 e a versão  apresentada após terem ouvido a gravação. 

Esse texto foi projetado pelo computador e os alunos foram apontando, de acordo com seus conhecimentos e 

a nossa mediação , o que precisaria ser reelaborado para o texto escrito. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                             
5 As hesitações e as pausas não foram sinalizadas no texto exposto nesse caderno a fim de facilitar a leitura de vocês 
professores, já que a proposta de correção coletiva foi apresentada durante o desenvolvimento da atividade, não 
cabendo entrar aqui essas sinalizações. A exposição do texto visa o contato com um texto real, vivido em sala de aula. 
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Esse texto foi projetado para as crianças com os espaços destinados às hesitações, às 

pausas, às repetições, às palavras que foram ditas e depois substituídas por outras. Em conjunto com a turma, 

e nós, no papel como mediadores registrávamos no texto, a partir de sinalizações decididas com o grupo, 

(círculos, linhas embaixo das palavras) as mudanças necessárias para que fosse um texto escrito.  

Os conhecimentos prévios dos alunos e a interação entre todos foram fundamentais para 

que percebessem a influência da fala na escrita. Diferentemente do texto escrito, que propõe a revisão e uma 

 A princesa Vanessa e a bruxa misteriosa 

Era uma vez uma menina que se chamava Vanessa. Ela vivia em 
um castelo na floresta. Um dia a Vanessa foi chamar seus amigos 
pra brincar com eles. Eles estavam brincando de queimado e a 
Vanessa jogou uma bola num amigo dela. Ela pediu desculpas 
ao menino, o menino era tão bonzinho que perdoou ela. Ela 
ajudou o menino e ela continuou brincando com ele. 

Chegou um  momento na brincadeira que eles ouviram um 
barulho estranho na moita e eles foram ver e era uma bruxa que 
estava disfarçada de um animal. Eles ficaram com medo e saíram 
correndo. Na correria ela caiu e o amigo ajudou ela. Depois de 
ajudar ela, o amigo levou ela para a casa dela para poder ela 
descansar um pouco. Mas ela ainda não estava segura porque a 
bruxa ainda perseguia ela e seu amigo. Seu amigo deu curativo 
para ela para ela curar seu joelho que estava machucado. Quando 
acabou eles foram correndo, eles foram correndo.  

Sua mãe não deixava mais ela sair do castelo. Ela não deixou ela 
sair do castelo, senão ela ia se encontrar com a bruxa de novo, aí 
se se ela se encontrasse de novo, ela ia botar ela de castigo. 

Aí ela desobedeceu o pai e saiu para brincar e encontrou a bruxa. 
Ai a bruxa não estava conseguindo pegar a menina, aí os 
capangas dela saíram da moita e pegaram ela pelo cabelo. Então 
a bruxa enfeitiçou a menina. Depois foi até a caverna dela e ai 
ela foi prisionada pela bruxa. Os pais dela ficaram preocupados 
e chamaram os guardas para procurar ela. Mas aí os guardas 
foram pegar a bruxa aí eles perceberam que era só duas crianças 
uma em cima da outra disfarçada e eles viveram felizes para 
sempre. 



 

 
37 

reformulação do que está registrado; a espontaneidade e a velocidade do texto oral, pressupõe que o que é 

falado, é ouvido imediatamente. 

 ATIVIDADE 6 

A partir do trabalho com os Contos de Encantamento, a literatura infantil estava presente 

em sala de aula em diferentes livros, sendo alguns deles trazidos do acervo pessoal dos alunos. Segundo 

Smolka (2012, p.111), “[...] trabalhar com a literatura infantil na escola implica, além de conhecer e considerar 

o caráter originariamente pedagógico, ético e pragmático desse gênero, forjar e constituir a dimensão lúdica e 

estética, fantástica e maravilhosa dos textos e atividades de leitura e de escritura com as crianças”.  

É importante trabalhar com diferentes versões de um conto para que os alunos destaquem 

as semelhanças, as diferenças. É essencial que percebam os elementos acrescentados ou omitidos que, 

entretanto, não comprometem o entendimento dos contos clássicos. 

Trabalhamos em sala de aula com o livro A verdadeira história de Chapeuzinho 

Vermelho de Agnese Baruzzi e Sandro Natalini da editora Brinque-Book (2017), uma narrativa em que o 

Lobo Mau pretende se redimir com a Chapeuzinho Vermelho e pede a ajuda da menina para que possa ser 

bonzinho. O livro é colorido, em estilo pop-up, o que fascina as crianças ao vê-lo e ao manuseá-lo. O livro 

apresenta na primeira página um envelope vermelho e, dentro, uma cartinha do Lobo. Ao lermos para as 

crianças, todas entenderam a sua mensagem e ficaram curiosas e empolgadas para saberem se a Chapeuzinho 

iria ajudar o Lobo. Ao final da leitura, depois da exposição das opiniões e sentimentos dos alunos, o livro foi 

entregue para que pudessem ver a cartinha do Lobo, que foi retirada e projetada6 por meio do computador 

interativo no quadro branco.  

A proposta foi fazer com que os alunos percebessem as mudanças que poderíamos fazer 

na cartinha do Lobo, já que sua escrita apresenta algumas inadequações. A correção coletiva é um recurso 

muito importante de intervenção na escrita dos alunos. Nesse caso usamos a cartinha do Lobo, um texto 

fictício, escrito com o intuito de haver a correção das palavras. 

Em sala de aula devemos utilizar, sempre que possível, os textos dos próprios alunos para 

uma discussão coletiva sobre a organização da escrita. É importante que a identidade do autor do texto não 

seja apresentada nesse tipo de atividade. A intenção é observar no texto ou em um trecho do texto do aluno 

passagens que podem ser modificadas e alteradas, com o objetivo de minimizar as possíveis repetições, as 

palavras que apresentaram equívocos ortográficos, as partes do texto omitidas que comprometem a coerência 

e a coesão do texto. O olhar sobre a mensagem escrita precisa ser global; dessa forma a criança estará 

vivenciando as habilidades necessárias para o texto escrito. 

Segue a cartinha do lobo conforme aparece no livro: 

 

                                                             
6 A cartinha deve ser escaneada antes do uso do livro em sala de aula. Quando projetada, possibilita que seja vista por 
todos os alunos ao mesmo tempo e de forma ampliada. 
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Encontramos, na Língua Portuguesa, complicadas relações entre sons e letras. São 

pouquíssimos os casos de correspondência biunívoca entre sons da língua oral e letras do alfabeto, ou seja, 

são pouquíssimos os casos em que um som correspondente a unicamente uma letra. Para o aluno que se 

encontra no processo de criação de hipóteses sobre a escrita, são muitas as informações que precisam ser 

consideradas durante o registro escrito. Ao formular inicialmente a ideia de que há uma fidelidade entre letras 

e sons – cada letra com seu som e cada som com a sua letra – o aluno precisará desconstruí-la logo em seguida 

ao perceber particularidades na escrita de algumas palavras. A cartinha do Lobo apresentada anteriormente 

demonstra exatamente as relações entre os sons e as letras e a dificuldade que os alunos apresentam ao 

reformularem a hipótese inicial de que cada letra representa um som. 

É comum que a criança utilize regras no texto escrito oriundas de sua fala, habituada a se comunicar 

dessa maneira e ser compreendida. Com o passar do tempo e por meio da intervenção contínua e dinâmica do 

professor, é que o aluno entenderá as peculiaridades presentes durante a produção escrita. O professor não 

Querida Chapeuzinho Vermelho, 

Sei que voce vai levar um susto de resseber uma 
carta minha. Fomos inimigos durante muitos 
anos mas estou canssado de ser mal o tempo 
todo e de nimgueim gostar de mim. 

Voce poderia pooor favor, me mostrar como 
posso ser bomzinho que nem voce? Quero ter 
boms modos (e melhorar minha ortografia) e 
aprender a ser jentil uma vez na vida. Com sua 
ajuda, sei que conseguiria mudar a opniao que 
as pesoas tem de mim. 

Ceu amigo Lobo Mal 

P.S – Voce e um escelente esemplo de 
comportamento.  
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deve ignorar a interferência do ambiente nas unidades de som, pois, dessa forma, ao responder que falamos 

errado ou, ao repreender o aluno pela escrita inadequada, desvaloriza a fala do aluno, atribuindo graus de 

qualidade, contribuindo para o silenciamento do discente, que se sente incapaz de manifestar as suas opiniões, 

acreditando não estar à altura do modelo exigido. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

As atividades seguintes estão direcionadas aos diferentes tipos de texto que devem estar 

presentes em sala de aula. A partir de propostas interessantes, envolventes e significativas os alunos assumem 

o papel de autores dos seus textos. De acordo com Bakhtin (1992, p.294), “o locutor termina seu enunciado 

para passar a palavra ao outro ou para dar lugar à compreensão responsiva ativa do outro”. Sendo assim, os 

alunos escrevem esperando respostas sobre o que foi produzido, um espaço dialógico entre o autor e seu 

interlocutor. 

O contato com textos que circulam na sociedade, como anúncios, avisos, bilhetes, bulas 

de remédio, receitas, manuais e cartas, habilita a consciência metatextual do sujeito, isto é, a capacidade de o 

sujeito refletir sobre seu próprio texto, segundo Koch e Elias (2017), orientando durante a construção e 

compreensão de textos. 

A escolha dos gêneros deve considerar os objetivos que se pretendem alcançar e os papéis 

que os alunos deverão assumir. Diante do trabalho com diferentes gêneros e suas funções comunicativas, os 

alunos fazem a adequação do modelo do gênero aos seus conhecimentos prévios e à sua visão de mundo. 

Schneuwly & Dolz (2004) defendem a ideia de que o gênero é o elo da união entre as 

práticas sociais e os objetos escolares no que se refere ao ensino da produção e compreensão dos textos escritos 

ou orais. 

Ao trabalhar com imagens em sala de aula, embarca-se no mundo dos signos e, de acordo 

com a Semiótica Visual, a imagem é uma expressão autossuficiente, já que, por si só, comunica uma 
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mensagem. O equilíbrio entre palavra e imagem, considerando-as complementares, facilita o processo de 

construção do texto escrito. A leitura de imagens figurativas sequenciadas estimula a habilitação para redigir. 

Sendo assim, a transposição da imagem lida no texto com imagens para o texto escrito desperta o desejo de 

produzir textualmente por parte dos alunos. 

ATIVIDADE 7 A partir da fábula “A cigarra e a formiga” muitas atividades foram 

desenvolvidas resultantes do envolvimento dos alunos com a leitura das fábulas. Uma das atividades foi o 

reconto da fábula por meio das histórias em quadrinhos, já que as crianças conhecem esse gênero desde cedo, 

pelo contato com gibis antes mesmo de entrar na escola e dominar a leitura da modalidade escrita da língua. 

Recontar uma narrativa, usando como suporte a estrutura das histórias em quadrinhos, 

requer uma escolha por parte da criança do que considera ser relevante aparecer na mensagem, pois os textos 

são curtos, tendo em sua essência os diálogos que apresentam a rapidez e a espontaneidade da língua oral 

sendo transportados para o texto escrito. 

Seguem abaixo alguns exemplos das produções dos alunos do 2º ano do Ensino 

Fundamental I, resultantes da atividade citada. Percebemos que, para as crianças, a imagem já é o texto e como 

o interlocutor conhece a fábula em questão, acreditam que não precisam colocar todas as informações escritas 

no texto, a leitura é decorrente das imagens e do conhecimento da história. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Aluna: Ana Beatriz  

1º quadrinho: La la la la la 

3º quadrinho: praque 
trabalhar 

4º quadrinho: você precisa 
trabalhar 

6º quadrinho: pegue o seu 
violino e cante 
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Aluna: Pietra 

Aluno: Christian  

1º quadrinho: lá lá lá 

2º quadrinho: para de 
trabalhar 

4º quadrinho: Formiga: 
Eu acho melhor você 
trabalhar 

Cigarra: Que nada 

5º quadrinho: Cigarra: 
Socorro 

6º quadrinho: Formiga: 
Come isto. 

Cigarra: Obrigada 

1º quadrinho: Furmigas 
paren de trabalha 

2º quadrinho: Você 
deveria está trabalhando 

3º quadrinho: Ah 
furmigas praque Deus 
cuida de tudo 

4º quadrinho: Comida 
comida 

6º quadrinho: la la la  
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Uma outra sugestão para a utilização das histórias em quadrinhos em sala de aula, 

reconhecendo que os desenhos convidam as crianças a ocuparem seu papel de interlocutoras, é apresentada a 

seguir. Nessa proposta, o aluno assume o papel de coautor dos desenhos ao continuar a apresentação pictórica, 

destinada ao acontecimento final da fábula. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
43 

 

ATIVIDADE 8 

Outra atividade que selecionamos para este caderno é fruto de um trabalho que nós como 

pesquisadora e professora realizamos em sala de aula. A sugestão foi que cada aluno trouxesse para a escola 

uma foto sua de um momento pessoal. Toda semana uma foto era sorteada e o aluno participava de uma “roda 

de entrevista” com os demais colegas e a professora. 

A intenção da roda era ouvir a mensagem contida naquela foto sob o ponto de vista da 

criança, os sentimentos, as lembranças envolvidas no momento do registro, sua localização no tempo e no 

espaço, além da identificação de outras pessoas que pudessem estar presentes na foto.  A seguir, cada criança 

produzia uma narrativa com base na história contada pelo aluno “protagonista” naquela semana.  

 De acordo com Ramos (1997, p.78), “[...] a utilização de narrativas de experiência 

pessoal em sala de aula neutralizaria o problema de o aluno ter de produzir um texto sobre um tema do qual 

nada teria a dizer. Quem não gosta de contar um caso? Quem não gosta de descrever uma situação que 

vivenciou há pouco?”. Sendo assim, a produção textual de narrativas de experiências pessoais, vivenciadas, é 

uma estratégia de produção de um texto de uma temática sobre a qual há interesse em se falar ou se escrever. 

Essa prática também rompe com o cartesianismo em sala de aula. Numa situação como essa, o professor 

aprende com os alunos nessa situação, senta-se na roda para ouvir uma história que não conhece. 

Seguem alguns modelos das narrativas produzidas pelos alunos do 2º ano do Ensino 

Fundamental I. Sugerimos que após alguns dias uma dessas narrativas seja escolhida para ser retomada e haja 

discussão e correção coletivas. É importante apontar para a criança a necessidade da revisão textual, ou seja, 

uma releitura sobre a sua escrita, de modo que perceba se alguma informação esteve incompleta, ou                                                                                                                                            

se houve repetição de ideias. 

A revisão passa a ser entendida como um mecanismo que possibilita ver de outra forma 

o que está escrito, uma segunda visão sobre o texto, considerando que, na primeira versão, o aluno centra-se 

em o que dizer, como dizer, quais palavras escolher e, após duas ou três leituras, certifica-se se a mensagem 

pretendida foi transmitida aos seus interlocutores. 
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EXEMPLOS DE PRODUÇÕES TEXTUAIS – ATIVIDADES COM FOTOS 

 

 

 

FOTO 1 – ALUNA FERNANDA NO DIA DE SUA FORMATURA NA EDUCAÇÃO 

INFANTIL 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A formatura de Fernanda 

Um lindo sabado Fernanda acordou 

toda animada. Ela sai correndo de seu quarto e 

vai para o quarto de seus pais Eliciane e Paulo 

e falou toda animada: 

⸺ Pai, mãe hoje é minha formatura!!! 

os pais chamão Nete a avó de Fernanda 

para Lancha. Depois de comer ela vai no salão 

de beleza para fazer seu cabelo .eles entram no 

carro e vai para sua escola A.D.N .chegando lá 

a diretora sobi no palco e fala: 

⸺A turma do pré 2 !! 

eles danção e depois eles recembem o 

diploma e vontão para casa para comemora o 

natal.  
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Fernanda e a sua formatura 

Num belo dia Fernanda acordou muito 

feliz e acordou os pais e disse: 

⸺Pai mãe acorda oje é a minha 

formatura!!! 

A menina feliz foi correndo para o 

carro rapidamente ela chegou animada ela 

colocou a beca. A tia Lúcia Falou: 

⸺A diretora disse que vocês podiir ir. 

Depois da festa eles pegaram o brinde 

e foram imbora. 

A garota feliz brincom muito. 

Ela depois de brimcar fez o defer de 

casa de matemática. 
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A formatura de Fernanda 

Um belo sábado Fernanda acordou 

animada para sua formatura e disse: 

⸺ Mamãe, papai estar naora de 

acorda! 

Sua mãe toda feliz disse: 

⸺Filha estamos acodando! 

A menina se trocou rapidamente para 

não chegar atrasados. 

Quando a menina e sua familha 

chegaram lá deve uma aprezentasão. 

Fernanda e sua familha ficaram tan 

feliz com a sua aprezentasão. 

Depois que ela fes a sua aprezentasao 

ela colocou a sua beca e si formol. 

Quando eles chegaram em casa 

Fernanda tomou seu banho e foi bricar. 
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FOTO 2 – ALUNO ARTHUR NO DIA EM QUE TIROU FOTO COM O CAMARO 

AMARELO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A foto do filho 

Um dia Arthur estava procorando sua 

mãe e ele achou e disse: 

⸺Mãemãe vamos no Bangu Shopping? 

Arthur disse todo alimado e a mãe 

respondeu: 

⸺Tá bom so deixar acabar de lavar a 

roupa. 

Arthur foi escolher a roupa alguns 

minutos Arthur já escolheu a roupa agora Arthur 

tem que enfrentar o pente: 

⸺Ai mãe ui o pente majuca ai! 

⸺E so isso e pronto tá. 

⸺Tá. 

Entrendo no carro pai de Arthur disse: 

⸺ Chegamos. 

⸺Oba!! 

Foram no bobis viram um filme Arthur  

dise: 

⸺Mãemãe que carro é este e que robo é 

este?! 

⸺Ese carro é um Camaro e este robo é 

um Transformers. 

⸺A Arthur tira uma foto 

⸺Tá. 

⸺E foi esta estória que queria conta para 

você filho. 

  



 

 
48 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O dia perfeito 

Um belo sábado Arthur e seus pais foram 

a o shopping do Bangu ver um filme, Eles viram 

Transformers. Quando eles saíram Arthur disse: 

⸺ Mamãe eu to com fome vamos no Mc 

Donald’s? 

Respondeu sua mãe: 

⸺ Vamos sim más também estom com 

fome. 

E lá foram eles no Mc Donald’s, eles 

comeram beberam e eles ficaram no shopping por 

enquanto a do Arthur comprou u perfume e uma 

ropa e seu pai duas roupas e o Arthur comprou um 

tênis, bulsa, neia e sorte para o aniversario da 

prima dele que seria hoje ai depois eles 

compraram um presente para a prima dele quando 

o Arthur vio o Transforns que o mane dele e  Robô 

Bumbleble e elesse transforva em um Canaro 

amarelho, Ele disse para mãe: 

⸺Mãe poso tira foto com ele? 

Respondeu sua mãe! 

⸺É calro que sim. 

Eles tiram foto é foram em bora para casa. 
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Após a leitura desses exemplos (sendo que em cada um deles, apresentamos o texto do 

dono da foto), percebemos que os alunos não reproduzem apenas a mensagem transmitida pelo colega, 

informações são acrescidas devido aos conhecimentos prévios de cada criança, de sua leitura de mundo que 

se mistura à narrativa oral do colega sobre a sua foto. 

                                                             
7  Devido a configurações do scanner a última frase apareceu cortada. “... e dormiu quase durmil o domingo todo.” 

 O shopping 

⸺Uma sexta feira a noite Arthur 

pediu a sua mãe: 

⸺mãe amanha agente pode ir ao 

chopim? 

Ea mãe de Arthur disse: 

⸺Sim. 

Arthur voi durmi porque que ria que 

chegase amanha. No dia seguinte Arthur 

acordou tam sedo para sai rumar quadro ele si 

arumou ele foi dormi. 

Quando a mae do Arthur arcodou voi 

chama Arthur e chamou  Arthur acordou e 

tomou café da menha e foram ao Bangu 

Shopping chegando la Arthur deu de cara co 

uma exposição Arthur quer ve e pediu a sua 

mãe: 

⸺Mãe posover? 

A mãe de Arthur disse: 

⸺Esta muto cheio vamos dar uma 

volta depos agete vem aqui. Arthur concordou 

forão andado e cumeu no Mc Donald’s e foi 

lave gado fiu falou para sua mãe tirar uma foto  

e ela tiro. Eles vou taram para casa e dormiu 

quase durmil o dumigo todo. 
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ATIVIDADE 9 

Mantendo o contexto de produções escritas envolvendo experiências pessoais e 

significativas, apresentamos uma atividade parte de um projeto realizado em sala de aula. O projeto foi 

intitulado como “Brinquedos reciclados”, em que os alunos traziam de casa materiais de sucatas. Estes 

permaneciam guardados em sala enquanto as outras etapas aconteciam, como por exemplo, leituras 

informativas sobre o tempo de decomposição de alguns materiais na natureza, construção de gráfico sobre os 

materiais reciclados encontradas nas casas dos alunos, acesso a encartes de supermercado para observação da 

matéria-prima dos produtos que compramos, além da ênfase nos valores referentes ao sistema monetário.  

Elaboramos o projeto , definimos os objetivos e as etapas, mas não podemos considerá-

lo imutável, ao contrário, fazemos uma avaliação em cada etapa, sendo a flexibilidade fundamental para o 

envolvimento dos alunos e a aprendizagem significativa ao compartilhar seus saberes ao longo do processo. 

Dessa forma, os alunos despertaram o interesse para as propagandas e o foco voltou-se para o consumo dos 

produtos.  

O que motivou esse interesse foi o fato de um aluno dizer que um determinado produto 

era muito bom porque no anúncio da televisão ele era considerado como o melhor no mercado. O debate 

aconteceu em sala de aula com alunos entre 7 e 9 anos de idade sobre o poder das propagandas na vida das 

pessoas. 

A partir da temática apresentada pela turma, os alunos construíram brinquedos com as 

sucatas presentes em sala e depois confeccionaram encartes para colocar seu “produto” à venda, ultrapassando, 

dessa forma, o espaço escolar. A escrita foi considerada uma função social, em uma perspectiva dialógica; os 

interlocutores foram os outros alunos da escola, já que uma exposição foi preparada e em cada objeto 

construído foi anexado o seu anúncio. O objetivo foi despertar o interesse das crianças das outras turmas por 

meio da propaganda, o que levariam a escolher o produto que mais lhes chamassem atenção. 

Seguem exemplos de alguns “anúncios”: 
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Binóculos 3D 

Compre, compre já o binóculos 3 

D você não vai se arrepender. 

Se você mora perto do zoológico 

da para ver os elefantes e os outros bichos. 

Você vai adorar o briquedo 3 D. 

R$120,00 

Bilboquê rosa 

Compre esse brinquedo para seu 

filho brinca ou sua filha brincar na férias 

pra você brincar bastante com sua mãe o 

seu pai. 

Voce pode leva na mochila para 

asmostrar para seus colegas. 

Voce pode brinca de dia e de noite 

qualquer ora e você só jogar pro alto e ele 

cai detro do pote. 

R$500,00 

Telescopio 

As crianças vão gostar da para ver 

a longa distancia é e só por R$331,00. 

Serve para dias claros as crianças 

vão adorar muito. 

Você pode comprar no bairro: 

praça Seca. 

R$331,00 
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Meu amigo Robó 

Venha comprar, ela pode te 

escutar. 

Tem segredos? Ela pode guardar, 

você pode usar 24 horas. 

Você pode levar ela para qualquer 

lugar, te da dica de moda...  

E ela também e muito bonita. 

Compra!!! Compra!!! Compra!!! 

R$ 340,50. 

jogo game do Hot Wheels 

Esta jogo tem varias corridas e 

varias velocidades 

Compram esta novo jogo pode leva 

para qual quer lugar! Esse briquedo vai ter 

conquistar 

R$15,00. 

Fantoche Rex 

O boneco Rex! O mas assustador 

dos seus pesadelos!!!! Serve para ser o 

vilão das suas estórias de fantoches mas 

assustadoras!!!! E assustar sua irma!!! 

Compre agora o boneco Rex!!!! 

RS40,00 
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Essa atividade enriqueceu e ampliou o léxico das crianças, além do trabalho de 

conscientização dos valores dos produtos e do apelo dos fabricantes para os produtos. Muitos encartes trazidos 

pelas crianças e propagandas presentes nos jornais circularam pela sala de aula. Após a escrita dos alunos, 

havia o trabalho de revisão textual, destacando a importância de um segunda leitura para o interlocutor- 

professor  e a correção coletiva decorrente das observações e reflexões realizadas em conjunto. 

 

ATIVIDADE 10 

As novas tecnologias já são parte do cotidiano dos nossos alunos, os chamados nativos 

digitais. De acordo com Prensky (2001), cada vez mais a apropriação crítica das novas tecnologias se faz 

necessária no contexto escolar. Nossos alunos já não se encaixam no modelo de escola tradicional pensado 

para a sociedade que vivia a revolução industrial. 

A boneca robozinha 

A boneca robozinha. 

Ela fala comprimenta e conversa. 

Ela camta e também avisa o que tem que botar 

na moxila. 

a boneca canta a musica da Barbi. 

Ela pode cer sua professora e ela brica com seu 

cachorro compre já!!!!!! 

Nas lojas e pelo computador!!!!!! 

Compre já suas crianças vão querer mais de 

uma. 

R$5,00. 

Porta lápis 

Ele é um porta lápis na promoção 

ele pode ser usado dia e noite. Vá já na lojá 

e compre para o seu filho. Ele não serve só 

para guardar lápis pode guardar lápis, 

burracha, caneta. 

R$1,00 
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 É preciso que a escola adote também essa nova língua a fim de formar alunos preparados 

para os desafios dessa nova sociedade. Uma das maneiras de levar as Novas Tecnologias da Informação e 

Comunicação (NTIC) para a sala de aula é a utilização de softwares educativos, programas de computador 

desenvolvidos ou adaptados para fins educativos. 

Apresentamos, nesta atividade, a experiência de criação e aplicação de um software 

educativo, denominado No Mundo dos Contos (Drago et. all, 2015) desenvolvido a partir do Microsoft Visual 

Studio, com o objetivo de trabalhar o letramento a partir do gênero Contos de Fada. 

O trabalho com contos de fadas, segundo Bettelhein (1995), oferece níveis distintos de 

significado, e a criança enriquece sua existência pela diversidade das contribuições possíveis. Dessa forma, 

constrói seu conhecimento da linguagem escrita de maneira prazerosa e interessante, ampliando o seu 

repertório textual e aliando o prazer e a curiosidade à leitura.  

O software justifica-se pelo trabalho com textos nos anos iniciais, precisamente, a 

produção escrita destes alunos. As atividades presentes no material são etapas necessárias para a produção 

escrita, e intervenções pedagógicas por meio da tecnologia. 

O trabalho volta-se para a estrutura do texto, para que as crianças possam refletir sobre o 

sistema alfabético em situações de escrita, a interferência da oralidade e as concepções de coerência e coesão 

dentro do texto.  

Elaboramos um software que apresenta como repertório textual os contos de fadas “João 

e Maria”, “Os três porquinhos”, “Chapeuzinho Vermelho e Cachinhos Dourados”, trabalhados e explorados 

ao longo do trimestre com a turma, em diversos momentos e diferentes versões.  

Esse material foi pensado em quatro etapas, que, no software, são interpretadas pelos 

usuários como fases do jogo. A primeira etapa é fixa, isto é, não se modifica a cada novo acesso, e está 

relacionada aos quatro contos trabalhados. A partir da segunda etapa, as tarefas passam a ser relacionadas a 

um conto específico, que se modificará de maneira aleatória a cada novo acesso, permitindo que, ao jogar 

novamente, o aluno seja apresentado a um novo conto e, portanto, a um novo desafio.  

A primeira tela, a seguir, apresenta a atividade de relacionar as imagens que aparecem 

aos títulos dos contos, um trabalho de contextualização. O uso das imagens possibilita a leitura de mundo por 

meio de outros códigos, não apenas os escritos.  
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TELA 1 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A segunda tela apresenta imagens8 de cenas de cada conto e a proposta é o 

reconhecimento da ordem cronológica do acontecimento no decorrer da história e a associação da imagem à 

sua localização no tempo da narrativa. 

 

TELA 2 

 

 

 

 

 

TELA 2 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                             
8 Destacamos que a cada novo acesso as imagens mudam, possibilitando o contato com o contexto dos quatro contos 
presentes no software. 
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A terceira tela consiste em um jogo de caça-palavras, com o vocabulário relativo ao 

respectivo conto. Essa parte do jogo possibilita o trabalho com o léxico, o reconhecimento das palavras 

dentro de um grande diagrama, aparecendo em linhas verticais, horizontais ou diagonais. 

 

TELA 3 

 

 

 

 

 

                                                                                      ANTES DO INÍCIO DO JOGO 

 

 

 

 

 

 

 

                                             

 

 

 

                                                                                               DURANTE O JOGO                                                     
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                                                                                       PALAVRAS ENCONTRADAS 

 

 

 

 

         A quarta e última tela apresenta o texto dividido e ao lado os botões onde se leem 

as palavras “início, meio e fim”. A intenção é que os alunos associem a parte da história representada por um 

texto escrito à sua ordem de ocorrência no texto, diferentemente da tela 2, na qual a associação se efetua por 

meio de um texto não verbal (imagens). 

TELA 4 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ao final das telas, o aluno é convidado a avaliar esta atividade acessando um questionário 

elaborado no Google Forms, rompendo mais uma vez a relação de autoritarismo que durante muito tempo 

nutriu as relações entre os alunos e seus professores. O aluno precisa ser visto como um sujeito ativo no 

processo de ensino-aprendizagem assim como em todas as situações presentes em sala de aula; sem seu 

envolvimento a atividade perde o sentido, não se torna significativa. A avaliação de qualquer atividade, projeto 
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ou proposta deve ser valorizada e realizada pelos professores, de forma que estejam em constante processo de 

reflexão sobre suas práticas pedagógicas. 

AVALIANDO 
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A avaliação dessa atividade é apresentada abaixo por meio de gráficos de acordo com as 

respostas obtidas. Selecionamos alguns finais diferentes criados pelos alunos, referentes a última questão. 
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ATIVIDADE 11 

Diante o envolvimento e entusiasmo dos alunos quanto à temática dos Contos de 

Encantamento, a sala de aula passou a ser um espaço em que os contos estavam presentes de diferentes formas: 

histórias clássicas, vídeos de animação ou apresentação com fantoches e outras versões surgidas nos últimos 

anos, prevalecendo a narração a partir do ponto de vista de outros personagens das histórias. 

Seguindo essa proposta, trabalhamos muitas leituras em sala de aula visando à ampliação 

do léxico e ao contato dos alunos com várias fontes da literatura. Nessa atividade foram bem-vindas também 

as histórias trazidas pelos alunos.  Como as contribuições das crianças se concentravam mais nas versões das 

narrativas de encantamento mais tradicionais, foram apresentadas, também, versões modernas desses contos. 

Produzir textos escritos difere de produzi-los oralmente, em decorrência das 

especificidades próprias das condições de produção da modalidade escrita da língua. Planejar um texto escrito 

é uma tarefa abstrata, de acordo com Simões (2006), já que não podemos esquematizar aquilo que não existe, 

que não foi debatido ou construído coletivamente. Embora tivéssemos noção do grau de dificuldade dessa 

atividade, não deixamos de lançar a proposta à turma. 

O trabalho com as leituras e as diversas intepretações dos Contos de Encantamento 

possibilita não só que os alunos recebam literatura como façam literatura, como observa Werneck (1998). A 

autora lembra que na criação de uma leitura individual ou em grupos, o aluno percebe-se como sujeito ativo, 

capaz de criar e escrever histórias com marcas de autoria. Nesta última atividade, alcançamos nossos objetivos 

em relação à produção escrita.  

Werneck complementa, 
[...] a criança sempre ouvindo, lendo e sempre escrevendo, desenhando... Ela ouvirá histórias 
e recriará histórias de fadas, de situações do cotidiano, de novidades, de poesia, e lerá essas 
histórias, com outras percepções, em diferentes épocas do seu desenvolvimento. Também 
serão diferentes as leituras dos mesmos textos, em outras culturas.  
(WERNECK 1998, p.226) 

 

Os Contos de Encantamento serviram como ponto de partida para a atividade em questão, 

como o roteiro para a elaboração do texto escrito pelos alunos. Alguns livros foram lidos durante o projeto, 

debatidos, dramatizados até que se alcançasse a etapa da produção de texto escrito efetivamente, na qual a 

proposta foi a criação de um Conto de Encantamento em que os personagens de diversos contos interagissem 

e partilhassem o mesmo enredo. 

É importante não esquecer as etapas anteriores que levaram até a produção do texto, tais 

como, a leitura coletiva de livros, individual e as brincadeiras possíveis, de acordo com a estrutura das 

histórias, considerando que o aluno precisa fazer parte dessa leitura, participar das descobertas, opinar sobre 

as versões contadas, além de descobrir o personagem narrador. 
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Para ilustrar as etapas das atividades, apresentamos, a seguir, alguns livros trabalhados. 

Devido ao fato de a versão clássica ser mais conhecida e de fácil acesso, optamos por apresentar os livros que 

são narrados por outros personagens das histórias. 

 

 

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Obra: Que história é essa? 

Autor: Flavio de Souza 

Editora: Companhia das Letrinhas 

Ano: 2013 

Obra: Na verdade Chapeuzinho 

Vermelho estava estragada! – A 

história da Chapeuzinho Vermelho 

narrada pelo lobo  

Autor: Trisha Speed Shaskan 

Tradução: Fábio Teixeira 

Editora: Ciranda Cultural 

Ano: 2014 

Obra: Sinceramente, a Cinderela é 

muito irritante! – A história da 

Cinderela narrada pela madrasta 

malvada  

Autor: Trisha Speed Shaskan 

Tradução: Fábio Teixeira 

Editora: Ciranda Cultural 

Ano: 2014 
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Separamos três produções escritas ao fim dessa proposta, reiterando que nos referimos à 

alunos do 2º ano dos Anos Iniciais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Pinoquio e a bruxa 

Era uma vez um menino feito de 

madeira. Seu sonho era ser um garoto de 

verdade. 

O garoto ficol penssado em um nome. 

O menino penssol em varios nomes ele penssol 

em Rafael, Leo mais o ultimo ele adorou 

Pinoquio. 

Pinoquio andava pela floresta quando 

esbarrol em uma bruxa. Pinoquio assustado 

correu mais a bruxa era mais rapida e 

transformou Pinoquio em um sapo. Um 

feiticeiro viu tudo e trasformou Pinoquio em um 

garoto de madeira denovo. Pinoquio agradesseu 

e o feiticeiro contou ao Pinoquio que ele tinha 

que salvar o mundo das mãos da quela bruxa. O 

feiticeiro de uma armadura um escudo e uma 

espada. Pinoquio foi lutar contra a bruxa. A 

bruxa jogava feitissos mais Pinoquio desviava 

só um que assertou então Pinoquio virou um 

menino de verdade e a bruxa critava: 

⸺Não não não! 

Enquanto a bruxa estava destra ida 

Pinoquio jogou a espada no coração da bruxa e 

ela morreu. Eo Pinoquio viveu felizes para 

sempre.  
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Os três maluquinhos 

Era uma vez três porquinhos 

Maluquinhos um dia sua mãe disse:  

⸺ Voces temque achar suas propias 

casas. Então eles foram para floresta. 

lá o 1 irmão achou caramelo. então os 

outros seguiram o 2irmão achou chocolate 

andando um pouco mas o 3 irmão achou tijolos. 

depois de comtroirem as casas. 

Eles foram comemorar. Mas a bruxa 

apareceu com maçãs esplosivas. derrubou duas 

maçãs e destruio duas casas eles foram direto 

para casa do 3 irmão. eles ficaram seguros lá. 

botaram uma panela quente na chaminé. e 

depois queimaram o o bom, bom da bruxa e fim.   
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A princesa e o lobo 

Era uma vez uma linda princesa que  

morava no castelo. Um dia ela ganhou um 

lobinho ela cempre brincava com ele. ele creseu 

ela voi comvidada para um baile a garota levou 

o lobo todo mundo jugou ele pela aparesia e 

espuso o lobo ele ficou com raiva e fugiu a 

princesa ficou triste e foi pra floresta e ela achou 

ele mas ele não quis vouta a princesa saiu 

chorando e um dia a menina levou comida pra 

ele e ela viu um urso e o lobo sauvo ela e ele 

falou: 

⸺Eu poso vouta? 

A princesa deixou quando ela voutou 

ela valou para o pesuau: 

⸺Não guge a pessoa pela aparência! 

E a princesa viveu feliz para senpre  
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Essa atividade possibilitou que os alunos “brincassem” com os Contos de Encantamento, 

criassem histórias com personagens e características conhecidos, misturando os enredos ou criando estilos 

próprios, decorrentes da leitura de mundo de cada um, reforçando, assim, as marcas de autoria importantes na 

produção de um texto. As etapas prévias à produção serviram como motivação para que os alunos pudessem 

depois “embarcar” na proposta, de forma que percebessem que é possível transformar ou construir novos 

Contos de Encantamento. 

Encerramos aqui o caderno de atividades e esperamos que as sugestões expostas sejam 

utilizadas e apresentem resultados satisfatórios.  Se necessário, podem ser transformadas, reformuladas e 

adaptadas, de acordo com o contexto em que serão utilizadas.  
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